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grelhados sobre carvão

Cristiano Ronaldo
conquista a Bola de Ouro
O capitão da seleção portuguesa foi confirmado, esta segunda-feira, 

como o melhor jogador de 2016 pela “France Football”.
Cristiano Ronaldo é o grande vencedor da Bola de Ouro da “France Foo-

tball” 2016, sendo eleito o melhor jogador do Mundo pela quarta vez na 
carreira. O avançado fecha com chave de ouro um ano inesquecível, em 
que venceu a Liga dos Campeões pelo Real Madrid e o Campeonato da 
Europa por Portugal. Depois de ter celebrado as Bolas de Ouro de 2008, 
2013 e 2014, CR7 chega ao quarto troféu, ficando a apenas um de igualar o 
recorde de Lionel Messi (cinco), o segundo mais votado pela revista Fran-
ce Football. O francês Antoine Griezmann, que perdeu a final da “Cham-
pions” pelo Atlético de Madrid e o Euro2016, pela França, completou o 
pódio. Cristiano Ronaldo marcou 51 golos nos 55 jogos oficiais disputados 
em 2016 e é, naturalmente, o grande favorito a conquistar, também, o pré-
mio de Jogador do Ano, que a FIFA vai atribuir no próximo mês de janeiro. 
O defesa central Pepe ficou na nona posição, enquanto o guarda-redes Rui 
Patrício foi o 12.º mais votado.

As Responsabilidades Imensas
dos Orgãos de Informação

O vencedor do concurso
Mural Azulejos é o
Sr. Manuel Miranda…
ou Paulo Jones 6
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Palavra do DiretorEscola do Mar no Faial?

Após o lançamento da primeira 
pedra da Escola do Mar, na Horta, 
a polémica em torno da sua cons-
trução na ilha do Faial voltou a rea-
cender-se, na medida em que nem 
todo o sector das pescas dos Aço-

res aceita e até mesmo não entende o porquê da sua 
localização apenas naquela cidade.
São muitos os que questionam as razões da opção 

apenas pelo Faial já que as grandes comunidades pis-
catórias estão na ilha de S. Miguel e Terceira. Importa 
que a população conheça os argumentos para tal deci-
são, porquanto, não podem os maiores centros gera-
dores da pesca ficarem “a ver navios”, com uma escola 
deslocalizada.
A decisão foi tomada pelo Governo Regional sem 

atender aos apelos persistentes da necessidade de se 
instalar nesta ilha de uma escola de pescas, por dema-
siadas vezes apontada como uma grande necessidade 
para a dinamização do sector e sobretudo para a dig-
nificação dos pescadores, que continuam a ser vistos 
como uma classe sem instrução e sem qualificações 
adequadas para fazerem face aos novos desafios que 
se colocam a este sector da economia que é ainda o 
parente pobre da atividade económica açoriana. So-
nhei com uma escola de pescas em Rabo de Peixe, 
que muitos obstáculos teve que ultrapassar para ela 
vir à luz do dia. Forças “ocultas” tudo fizeram para o 
insucesso desta iniciativa, pois foram muito poucos 
os alunos que chegaram ao fim, porque eram cursos 
com a duração de dois e de três anos. Os alunos com 
menos apetência para irem para a escola, aderiram a 
cursos de curta duração ministrados pela LOTAÇOR 
apenas com o fito de obterem a cédula marítima, que 
lhes permitia a atividade piscatória. No passado, como 
agora importa apostar na valorização, qualificação, e 
habilitação técnica dos recursos humanos do sector 
das pescas, bem como na própria valorização da capa-
cidade empresarial, desenvolvendo ações de apoio téc-
nico a agentes económicos, alargando o mais possível 
a oferta formativa diversificada e adaptada a diferentes 
contextos e destinatários. Para se atingir tal desidera-
to, não podemos deixar cair os braços e é importante 
reivindicar que, pelo menos, se equacione a hipótese 
da criação de um polo da Escola do Mar, em Rabo de 
Peixe, dado que estamos perante uma comunidade pis-
catória com um peso no sector muito relevante e que 
necessita de um sistema de ensino que contribua para 
a qualificação dos pescadores.
Pode-se dizer, que só se o Governo Regional não 

quiser porque será muito fácil constituir um Polo da re-
ferida Escola em Rabo de Peixe, atendendo a que a 
estrutura está montada e apta para reabrir portas aos 
cursos ligados à pesca, ou seja a Escola Profissional 
da Ribeira Grande, com sede naquela Vila pode muito 
bem ser uma parceira privilegiada neste desiderato.
Não se questiona o objetivo de dotar os Açores de um 

centro certificado de formação e qualificação profissio-
nal de excelência, no Faial, tendo em vista promover 
a formação inicial de jovens em profissões ligadas ao 
mar, ou seja profissões relacionadas com as pescas 
e transportes marítimos, mestrança e marinhagem, 
reparação e construção naval, atividades marítimo-tu-
rísticas e mergulho profissional, bem como nas áreas 
dos portos e infraestruturas portuárias, observação de 
pesca e do ecossistema. Tudo isto é demasiado im-
portante para o desenvolvimento do sector e que não 
deve ser mais descurado, como foi até aqui. No entan-
to, enquanto não investirmos de forma determinada na 
formação específica nas pescas, vamos continuar a 
marcar passo, a ter um sector pouco estruturado, pelo 
que a formação média na área de pesca deve ser des-
centralizada, porque não faz nenhum sentido que um 
pescador de São Miguel tenha que ir para a Escola do 
Mar no Faial para, por exemplo, tirar a carta de arrasto.
É na generalidade reconhecido que o mar deverá ser 

uma das nossas principais fontes para o nosso desen-
volvimento, dadas suas grandes potencialidades e as 
pescas poderão, neste domínio, contribuir para o for-
talecimento da nossa economia, mormente para pro-
moção da chamada economia azul e do progresso das 
atividades marítimas na nossa Região.
O Governo Regional tem de investir decididamente 

na formação descentralizada, em ordem a capacitar os 
pescadores de S. Miguel, para que esta atividade seja 
reconhecida e que possa atingir a dignidade que mere-
ce. Mandar os homens do mar para formação no Faial 
será a solução?

As Responsabilidades Imensas
dos Orgãos de Informação

Uma Imprensa livre é o grande meio para informar, criticar, 
alertar, sugerir analisar e desse modo, ajudar a ação social, cul-
tural e governativa. Se temos uma Imprensa que só aplaude as 
decisões tomadas, isso significa que os centros de decisão ficam 
desapoiados, por não disporem de mecanismos de crítica.

Acho sinceramente pelo que se revela do meu conhecimento da rea-
lidade social e política, da forma como é encarada, merece bem uma 
meditação nas questões fundamentais da informação clara e diver-
sidade. Vivemos em situação de ambiguidade e de paradoxos cons-
tantes. Acredito que, por vezes podem advir resultados positivos de 
reações e vigilância dos leitores e de camaradas dos orgãos da infor-
mação, bastando que estejamos atentos e que a certa altura podem 
ser motor de motivação para uma imprensa melhor para todos os ci-
dadãos no mundo. Mundo, que está cheio de populismo, de pedras 
que mudam de lugar e as sombras que por aí andam com contornos 
pessoais e mistérios políticos iguais em todas as partes do mundo, 
que não deixam ver a luz do sol para todos. 

Exposto ao duro sol e agora açoitado pelo duro inverno, está o pro-
cesso comunitário português no Québec, que se  carateriza por uma 
dialética entre o espontaneísmo de um lado e uma vontade que é ex-
pressa pelo movimento cultural e político do outro.  Entre todos os 
temas e dificuldades conhecidas no meio associativo e quando a neve 
estiver caindo, creio na meditação  e na vontade dos 50 mil portugue-
ses aqui residentes... ser possível encontrar os meios para que a nossa 
cultura seja, não só reconhecida, mas admirada, fazê-la prosperar e 
acarreando para ela preciosas diferenças culturais. O jornal “A Voz 
de Portugal” é o espelho da nossa força portuguesa aqui no Québec e 
fazemos parte do caminho para prosperar, buscando o que existe de 
comum na nossa cultura e dando visibilidade ao comércio e produ-
tos portugueses. Não me atrevo a resumir para aqui o ano de 2016. 
Limito-me com a devida vénia a deixar grata constância, desejos de 
evasão das culturas e da vivência internacional.

Hoje vivemos na sociedade momentos de graves tentações. E a ten-
tação maior é o orgulho, precisamente daqueles que se considera-
vam humilhados. Isto é: quem até agora se considerasse humilhado 
ou porque o fosse realmente, hoje passa precisamente, se porventura 
aceita a tentação do orgulho, passa a ser o opressor. Passa a fazer uma 
ação de humilhação, por vingança,  por retaliação. E nisso está final-
mente o mal da sociedade.

O pânico que se espalha pelo mundo e se vive em grande extensão na 
nossa sociedade, significa realmente que se quebraram os laços que 
fazem a união e a estrutura de uma sociedade.

As responsabilidades imensas dos orgãos da informação, podem le-
var a lançar um apelo nesta época festiva... A todos os homens e 
mulheres de boa vontade, um grande e veemente apelo à paz pela 
renovação, reconciliação, generosidade, perdão e regeneração entre 
todos os povos do mundo. Mundo: uma terra de criação de diálogos 
no repeito do pluralismo das ideias, das religiões e das comunidades 
que vivem no seu território desde há milénios.
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Passagem de ano na Santa Cruz
Organiza-se a passagem de ano na Santa Cruz com a ani-
mação a cargo do Jimmy Faria e DJ LusoStyle. Para mais 
informações: 514-844-1011.

Passagem de ano em Hochelaga
Organiza-se a passagem de ano em Hochelaga com a ani-
mação a cargo do Tony Sousa (Sparkle) & DJ Jean Laplan-
te. Para mais informações: 514-817-5875; 514-251-9791.

Agenda comunitária

Passagem de ano no Clube Portugal
O Clube Portugal organiza a sua passagem de ano e será 
animada por um artista vindo de Toronto, Flávio Dos San-
tos. Para Mais informações: 514-844-1406, 514-342-4373.

Casa dos Açores do Quebeque
Aviso de convocação para uma assembleia geral extraor-
dinária para eleição do conselho de administração e do 
conselho fiscal e de deontologia no dia 15 de janeiro de 
2017, pelas 14h30 na sua sede.

JOSÉ DA CONCEIÇÃO
jconceicao@avozdeportugal.com

A Diferença Entre um Grande
Líder e um Pequeno Líder

Se você deseja ser um em-
preendedor, terá de en-

frentar a vida de uma forma 
diferente. Terá de ver a famí-
lia, o trabalho e as instituições 
como labirintos exteriores. 

Terá também de enfrentar o anfiteatro dos pen-
samentos, o território da emoção e os solos da 
memória como labirintos interiores. Em cada la-
birinto, há lições para aprender e terrenos a ser 
conquistados. Porque razão ver o meio em que 
vivemos como labirintos? Porque ele tem curvas 
imprevisíveis, compartimentos desconhecidos, 
situações inesperadas. Os que desejam ser em-
preendedores devem ter consciência de que a vida 
é uma grande escola, mas pouco ensina a quem 
não sabe ser aluno... O desafio maior será penetrar 
nesses labirintos e explorá-los de forma saudável. 
Para isso, precisará de coragem para caminhar e 
humildade para corrigir as rotas. Você tem essas 
características? Errará não poucas vezes, mas é 
esse o preço das grandes conquistas. Precisará de 
saber que mais grave do que errar é abster-se, e 
não tentar. Ao entrar nesse labirinto, o grande pe-
rigo é achar que sabe, ser dominado pelo orgulho 
e não se ver como eterno aprendiz. Quem acha 
que sabe educar poderá não conquistar os seus fi-
lhos e alunos. Quem acha que entende do amor 
poderá perder quem ama. Quem está convencido 
de que sabe qual a melhor maneira de trabalhar 
poderá fechar o leque da sua inteligência a outras 
possibilidades. As crenças, os paradigmas e os 
preconceitos que estão nas matrizes da memória 
são o seu maior obstáculo para ser um empreen-
dedor. Um empreendedor deve ser uma pessoa 
aberta e ter um sentido refinado de observação. 
Não podemos esconder-nos atrás dos nossos di-
plomas, status, situação financeira. Devemos per-
ceber rapidamente as pequenas mudanças e tomar 
atitudes. Não espere que o amor morra para de-

pois tentar ressuscitá-lo. 
Não espere que os seus filhos fiquem doentes 

para depois tratá-los. Não espere ser ultrapassado 
profissionalmente para depois tentar com deses-
pero reciclar-se. Alguns lidam com as finanças de 
maneira inadequada. Não percebem que a vida é 
um labirinto, que ninguém conhece os aconteci-
mentos que o amanhã nos trará. Gastam mais do 
que ganham, tratam o seu dinheiro como se fosse 
inesgotável. Não percebem que o stress financeiro 
é uma grande causa da ansiedade moderna. Mui-
tas doenças psíquicas, relacionamentos desfeitos 
e empresas falidas seriam evitados se fôssemos 
mais rápidos a ver os problemas. Infelizmente, 
somos lentos a perceber as mudanças e a reagir. 
Precisamos de ser empreendedores. Todavia, se 
falharmos, não devemos ter vergonha de dizer: 
“Eu errei”. Se precisarmos de ajuda, não deve-
mos ter receio de afirmar: “Ensine-me”. Se er-
rarmos no caminho, não devemos de ter medo 
de recomeçar. Um empreendedor não é infalível 
nem perfeito. Ele cai e levanta-se. Não lamenta os 
seus fracassos, agradece a possibilidade de poder 
continuar a sua aprendizagem. O anfiteatro da sua 
mente não é controlado pela teimosia e a auto-
-suficiência, mas é uma esponja que absorve com 
modéstia as experiências dos outros. Ele conhece 
a experiência entre o pequeno líder e um grande 
líder. Um pequeno líder vê os grandes erros, um 
grande líder vê os pequenos erros; um pequeno 
líder vê a casa a desmoronar, um grande líder vê 
as pequenas fendas e previne o desabamento.
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4ª-feira 14 de DEZEMbro                   
1:30	 Bom Dia Portugal
5:00	 Sociedade Recreativa
5:55	 A Grandiosa Enciclopédia
	 do Ludopédio
6:43	 Zig Zag
7:29	 Manchetes 3
8:00	 Jornal da Tarde
9:11	 Sociedade Civil
10:16	A Praça
13:00	Portugal em Direto
13:54	Arq 3
14:10	O Preço Certo
14:59	Telejornal
16:00	The Big Picture
16:48	Agora Nós
18:22	Sabia Que?
18:46	Hora dos Portugueses
19:00	24 Horas
20:00	Manchetes 3
20:34	Filhos da Nação
21:09	Hora dos Portugueses
21:24	Mulheres Assim
22:07	Os Nossos Dias
22:55	Diogo Infante
	 Sei Quem Ele É
23:27	Notícias do Atlântico
0:31	 Hora dos Portugueses
0:46	 Mulheres Assim
1:30	 Bom Dia Portugal

5ª-feira 15 de DEZEMbro                
1:30	 Bom Dia Portugal
4:00	 Natal dos Hospitais
8:00	 Jornal da Tarde
9:21	 Natal dos Hospitais
14:59	Telejornal
16:00	The Big Picture
16:51	Portugueses pelo Mundo
17:35	A Cidade na
	 Ponta dos Dedos
17:44	Literatura Aqui
18:11	 Janela Indiscreta
18:43	Hora dos Portugueses
19:00	24 Horas
20:00	Manchetes 3
20:34	Mau Mau Maria
21:29	Grande Área
22:25	Fatura da Sorte
22:35	Hora dos Portugueses
22:48	Notícias do Atlântico
23:49	Tech 3
0:04	 5 Para a Meia-Noite
1:30	 Bom Dia Portugal

6ª-feira 16 de DEZembro                
1:30	 Bom Dia Portugal
5:00	 Inesquecível
6:30	 Grande Área
7:30	 Manchetes 3
8:00	 Jornal da Tarde
9:12	 Sociedade Civil
10:15	A Praça
13:00	Portugal em Direto
14:00	O Preço Certo
14:59	Telejornal
16:00	Sexta às 9
17:00	Agora Nós
18:45	Hora dos Portugueses
19:00	24 Horas
20:00	Manchetes 3
20:30	Jornalismo de investigação!
	 Sexta às 9
21:15	Miúdo Graúdo
22:00	Os Nossos Dias
22:45	Tudo É Economia
23:30	Notícias do Atlântico
0:30	 Hora dos Portugueses
0:45	 Miúdo Graúdo
1:30	 Ana Cláudia
	 No Ar
1:56	 A Grandiosa Enciclopédia
	 do Ludopédio

Sábado 17 de DEZembro            
1:30	 Ana Cláudia
	 No Ar

1:56	 A Grandiosa Enciclopédia
	 do Ludopédio
2:45	 A Essência
3:00	 Bom Dia Portugal
5:00	 Hora dos Portugueses
5:45	 Network Negócios 2016
6:30	 Janela Indiscreta
	 com Mário Augusto!
7:00	 Zig Zag
7:30	 Manchetes 3
8:00	 Jornal da Tarde
9:11	 Zig Zag
9:45	 Sociedade Civil
10:45	Podium
12:00	Atlântida - Madeira 2016
13:30	Donos Disto Tudo
14:30	Decisão Nacional
14:59	Telejornal
15:45	Linha da Frente
16:15	Aqui Portugal
19:00	24 Horas
20:00	Linha da Frente
20:30	Secil e Agremarco
	 Network Negócios 2016
21:15	Donos Disto Tudo
22:15	Cá Por Casa com
	 Herman José
23:30	Notícias do Atlântico
0:30	 O Princípio da Incerteza
1:30	 Palavra aos Diretores

DOMINGO 18 de DEZembro            
1:30	 Palavra aos Diretores
2:02	 Portugal 3.0
2:45	 A Essência
3:00	 Bom Dia Portugal
5:30	 Eucaristia Dominical
6:27	 Visita Guiada
7:03	 Zig Zag
7:34	 Onde Está o Tesouro
8:00	 Jornal da Tarde
9:11	 Zig Zag
9:43	 A Praça
11:15	 Animais Anónimos
12:00	Diga Doutor
12:45	Inesquecível
14:13	Hora dos Portugueses
14:59	Telejornal
16:06	Sociedade Recreativa
16:45	Portuguese in California
17:00	Trio d´Ataque
19:00	24 Horas
20:00	Manchetes 3
20:30	Decisão Nacional
21:00	Hora dos Portugueses
21:45	Festa é Festa 2016
23:12	Notícias do Atlântico
0:13	 A Minha Mãe Cozinha
	 Melhor Que a Tua
1:30	 Bom Dia Portugal

2ª-FEIRA 19 de DEZembro            
1:30	 Bom Dia Portugal
5:00	 Decisão Nacional
5:30	 Atlântida - Madeira 2016
7:07	 Zig Zag
7:24	 Manchetes 3
8:00	 Jornal da Tarde
9:12	 Manual de Instruções
9:39	 As Novas Viagens
	 Philosophicas
10:10	A Praça
13:00	Portugal em Direto
13:57	A Cidade na Ponta
	 dos Dedos
14:08	O Preço Certo
14:59	Telejornal
16:00	Golo RTP - Int.
17:33	Agora Nós
19:00	24 Horas
20:00	Manchetes 3
20:30	Traz prá Frente
21:30	Festa é Festa 2016
23:31	Notícias do Atlântico
0:33	 Hora dos Portugueses
0:48	 Amor Electro
	 Backstage

augusto machado
amachado@avozdeportugal.com

Porque é Que as Pessoas Fumam?

Fumar dá que pensar. Devo dizer  que 
fui e  continuo a ser, inequivocamente,  

contra o consumo do tabaco. Tenho muitos 
amigos  fumadores.  Que de forma senti-
da e consentida  se vão  martirizando, se  
destroem  num processo lento,  o que é de 
lamentar… Recordo, que durante a minha 
vida ativa lidei e convivi com muitos amigos 
e companheiros de trabalho que fumavam. 
Sempre tive dificuldade em compreender o 
vício de fumar, talvez por ter perdido o meu 
querido pai ainda numa idade tão “jovem”, 
deixando nove filhos e a nossa querida mãe 
para lutarmos na vida sem o apoio do nosso 
querido pai. Não foi nada fácil para a famí-
lia aceitar a sua  morte…
Confesso que não me canso de alertar os 

meus amigos fumadores para as nefastas con-
sequências de potenciar a intoxicação do nos-
so tão precioso organismo. Também não tenho 
dúvidas de que os fumadores estão conscien-
tes da negatividade do seu vício, a vários ní-
veis. Não obstante as campanhas realizadas 
para promover o abandono dessa prática, na 
generalidade, os fumadores mantêm-na. E,  
como é sabido, os custos,  nomeadamente no 
âmbito dos cuidados de saúde, são elevadís-
simos. E não esquecer o ambiente e, claro,  
a saúde daqueles que têm que inalar o fumo 
dos fumadores. Há quem sugere, aqui na  mãe 
pátria, que os trabalhadores fumadores sejam 
penalizados  sobre o tempo que utilizam, siste-
maticamente, para satisfazer os seus vícios. E 
esse tempo, dizem os críticos, não é tão pouco 
como isso.  Por outro lado, entrar e permane-
cer num ambiente de fumaça é algo constran-

gedor, nomeadamente, quando o espaço está 
legalmente interditado aquele exercício. Nes-
te como noutros casos,  fala-se muito, fala-se 
de mais e age-se muito pouco.  A legislação 
está longe de ser cumprida e o respeito pelos 
que não fumam  é algo que quase não existe. 
Ou não existirá  mesmo.
É de lamentar a falta de consciência cívica 

e de respeito,  principalmente pelos idosos  e 
crianças. Desde o atirar com as  “priscas” ,  in-
discriminadamente,  conspurcando os espaços  
e o ambiente, até ao descaramento de fumar  
junto de bebés, crianças, idosos, em espaços 
diminutos, fechados, como, por exemplo, nos 
automóveis. Aliás, aqui na mãe pátria,  no 
que toca à condução,  temos  dificuldade em 
perceber  porque é que se penaliza a utiliza-
ção do telemóvel e não o ato de fumar,  com 
os inúmeros perigos  que essa prática  acaba 
por potenciar. Infelizmente, durante a minha 
vida conheci e convivi com  pessoas tanto 
em Portugal como no Canadá que,  para es-
sas pessoas, poderiam não ter dinheiro para a 
alimentação da família ou para pagar a renda  
da casa - mas para o tabaco, esses viciados do  
cigarro, arranjavam sempre maneira  de satis-
fazer o vício, nem que tivessem  de empenhar 
o anel do casório... 
O  vício do cigarro era preciso mantê-lo.  

Infelizmente, nos anos quarenta conheci  
um casal, nosso vizinho, em que o marido  
arranjava sempre dinheiro para  manter o 
vício de fumar, mas quando a pobre esposa 
lhe pedia dinheiro para comprar  farinha  
ou pão para alimentar os filhos  o homem 
dizia-lhe sempre que não tinha tostão, mas 
para o tabaco tinha sempre…

jorge correia
jcorreia@avozdeportugal.com

A distração

A distração é uma das 
mais temíveis armas na 

manipulação das massas. 
Se na idade média a arma 

era fomentar a ignorância das massas po-
pulares, permitindo aos “esclarecidos” co-
locarem as suas agendas de interesses par-
ticulares em marcha, hoje, sabendo-se que 
a informação circula de forma quase irres-
trita, é preferível introduzir elementos de 
distração por forma a reter a atenção das 
massas naquilo que não é essencial, dese-
ducando-as dos verdadeiros problemas da 
sociedade.
“Pão e circo” é uma das referências do poeta 

satírico Juvenal para descrever a forma como a 
sociedade romana havia “vendido” os seus di-
reitos de participação política pela gratuitida-
de de comida e entretenimento, corrompendo 
a sua missão sociopolítica. A distração permi-
tiu a erosão de sociedades, a eclosão de confli-
tos, a degradação da moral e ética individual 
e coletivas; permitiu a institucionalização do 
egoísmo feroz, do crime ultrajante mas facil-
mente aceite porque tudo se compra e tudo se 
vende, até mesmo a dignidade humana.
Em Portugal verificamos atualmente isso na 

forma como o povo adormece perante um go-
verno que vai dando migalhas enquanto em-
penha o futuro junto de forças externas, na es-
perança de uma esmola sobre a forma de um 
alívio simpático da dívida. No resto da Euro-
pa os egoísmos ganham força com a onda de 
refugiados vindos do Médio Oriente. Muitos 
países, Canadá incluído, preocupam-se em re-
ceber refugiados enquanto outros processos 
imigratórios sofrem atrasos consideráveis, de 
anos a fio e pesados custos financeiros para 
famílias que se pretendem reunir. Países mais 
agressivos, com ambições expansionistas, pe-
netram subrepticiamente em conflitos aqui e 
ali, participando mais ou menos diretamente 
por forma a garantir interesses particulares 
não da sua nação mas das oligarquias que ro-
deiam os poderes políticos.
Enquanto isso a populaça, acossada pelas 

suas necessidades não preenchidas, pela cons-
tante insegurança, pelo medo, pelo desespero 
por falta de perspetivas, vê nascerem no seu 
seio as plantas da indignação e da revolta de-
sorientadas, e por conseguinte facilmente ma-
nipuláveis. As ideologias perdem-se nas suas 
limitações naturais, pela incapacidade de lidar 
com aquilo que não querem admitir como rea-
lidade: nasce assim o vale-tudo, que no meio 
de tanta distração e tanto barulho, ganha terre-
no de forma assustadora. 
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A viagem que Foi o Principio do Fim

Na continua-
ção da via-

gem de 33 anos 
a viver no Canadá, há sempre 
aquela viagem que mais nos 
marca, é a viagem da vida, que 
durante o seu percurso incerto, é 
marcada por momentos alegres 
e outros tristes, de felicidade, di-
ficuldades e muitas saudades!
No ano de 1991, voltei à minha 

terra já casado e com uma filha ao 
colo, queria a apresentar aos avos 
maternos e aos meus avós.
Voltei tarde demais, o meu gran-

de amigo, o meu avô António já 
lá não estava, havia falecido dois 
meses antes da minha chegada, só 
restava a minha avó Adelaide, es-
tava sozinha, muito triste mas ao 
mesmo tempo ficou feliz quando 
lhe apresentei a bisneta, dentro 
daquele luto profundo, dos seus 
lábios sempre brotava um lindo 
sorriso que só ela era capaz.
Em Dezembro de 1996 por mo-

tivos de doença da minha sogra 
tivemos de viajar de urgência, 10 
anos depois voltava a passar as 
festas na ilha, no dia de Natal uma 
grande tempestade atinge a ilha, 
muita chuva, vento e mar alteroso, 
parte da casa dos meus pais ficou 
danificada pelas ondas do mar que 
invadiram o rés-do-chão da mora-
dia!
Era para ser um dia de felicida-

de e muita alegria este é um Natal 
diferente; os meus pais e irmão 
mais novo estavam em pânico, 
minha mãe numa grande aflição, 
muito daquilo que havia adquirido 
na vida aquela onda gigante tudo 

destruiu, entrou em casa arreben-
tando com a porta.
A passagem de ano foi mais ale-

gre, com familiares e amigos que 
nunca mais voltaria a ver, foi o 
início do ano que mais aterrorizou 
e marcou para a história a Ribei-
ra Quente, uma grande catástrofe 
natural, uma derrocada no dia 31 
de Outubro de 1997 que destruiu 
o lugar do Canadá da Igreja Velha, 
vitimizando 29 pessoas entre elas 
a minha tia Idalina, marido e filho 
e muitos amigos e conhecidos.
Julho de 2011, viagem de férias 

em família. Ao chegar ao aeropor-
to João Paulo II em Ponta Delga-
da estavam os meus pais e sogros 
à nossa espera, que alegria meu 
Deus, voltar a ver o meu pai com 
vida andava adoentado. Esta via-
gem do aeroporto até à casa era 
mais uma vez a viagem do prin-
cípio do fim da vida do meu pai. 
Faleceu, fui eu que o transportei 
para o hospital, foi o fim de tantos 
momentos bons que eu, esposa e 
filhas passaram com ele, talvez te-
nha morrido de alegria, enquanto 
estava presente para não voltar a 
me ver partir, muitas vezes penso 
que talvez tenha sido eu a causa 
da sua morte, quis o destino que 
fosse assim, o filho a enterrar o 
pai e suportar a mãe inconsolável.

Foi a morte que cá passou
Nesta casa e neste dia
E com ela então levou
A alegria desta família

Por opção sua a minha mãe fica 
a viver sozinha, naquela casa, tem 
seis filhos a residir no Canadá e o 
mais novo a viver na ilha do Faial.
Em Setembro de 2014, após três 

semanas de férias é tempo de re-
gressar, deixando para trás a mi-

Mário
Carvalho

admin@avozdeportugal.com nha mãe adoentada, doença grave, 
incrível, na primeira semana pa-
recia que estava completamente 
curada. Havia terminado os tra-
tamentos de quimioterapia de um 
dia para o outro mais especifica-
mente na última semana de férias, 
estava cada vez a ficar pior, não 
sei se a tristeza de saber que em 
breve iria partir e ela ia ficar so-
zinha, na hora da despedida senti 
que não a voltaria a ver com vida, 
guardando dentro de mim o segre-
do de que ela não teria cura da-
quela doença.
Algumas semanas depois, 26 de 

outubro, o telefone toca, a mãe fa-
leceu, morreu nos braços do filho 
mais novo, não era fácil para ele 
viver aquele momento sozinho.
No dia seguinte voltei com os 

meus irmãos, para dizer o último 
adeus à minha querida mãe e car-
regar nos braços o seu corpo para 
a última morada.

Morte má e tão ruim
Ingrata e muito fria

Mãe protege o teu Marim
E toda a tua família

Maio de 2016 voltei sozinho à 

minha terra, era de noite, encon-
trei porta fechada, casa vazia, é a 
mais triste e dolorosa realidade, 
esta casa já não tem vida, nas pa-
redes em fotos as imagens de uma 
família imortalizada no tempo que 
me traziam à memória as mais be-
las lembranças dos bons momen-
tos que lá vivi.
No silêncio e na escuridão da noi-

te adormeci, embalado pelo bater 
das ondas do mar, na esperança de 
voltar acordar com o beijo de mi-
nha mãe.

Voltei à minha freguesia
Visitar igreja e o império
Encontrei a casa vazia
Pai e mãe no cemitério

Foi na manhã seguinte que reali-
zei que este desejo não passava de 
um sonho de menino que deixou 
de existir no dia em que parti, foi 
então que viajando no tempo, che-
guei à conclusão que aquela via-
gem que teve início em Dezembro 
de 1983, teria sido o princípio do 
fim de tantas outras viagens que 
não tiveram o fim desejado.

Domingo das
16h às 18h

5877 Papineau, 
Mtl, QcRosa Velosa

Linha aberta: 
514 790.0251

Publicidade: 
514 366.2888
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O vencedor do concurso Mural Azulejos
é o Sr. Manuel Miranda… ou Paulo Jones

Se x t a - f e i r a 
passada, 9 

de dezembro de 
2016, na Desjar-

dins Caixa Portuguesa, foram 

anunciados os premiados do con-
curso Mural Azulejos. Relem-
bramos, que a Mural Azulejos é 

a oferta da comunidade portu-
guesa, com o apoio da Desjardins 
Caixa Portuguesa, da quincaille-
rie Home Hardware Azores e da 
Missão Santa Cruz. 
A Missão Santa Cruz, com o seu 

atelier de azulejo da Universidade 
de Tempos Livres, realizará o gran-
de azulejo, que será inaugurado a 

10 junho de 2017, no muro da quin-
caillerie Home Hardware Azores, 
ao lado do parque de Portugal.

Foram 18 artistas e com 24 proje-
tos que participaram de maneira ta-
lentosa, ao concurso. Os participan-
tes foram : Dora Silva, Francisco 
Salvador, Ana Beaudin, Francisco 
Fernandes, Samira Reis-Belmaaza, 
Rana Hajjar & Sam Kahill, Graça 
Jacinto, Paulo Alexandre Pires Car-
reira, Roberto Garcia, Thomas Ale-
xandre Madruga Gonçalves, Eliza-
beth Carreiro, Ricardo Torcato, Joe 
Lima, Laura Arruda, Steve Nunes 
de Oliveira, Paula Silva Ferreira, 
Paulo Jones e Manuel Miranda.
O terceiro lugar foi para a Sra. 

Paula Silva Ferreira e o segundo 
lugar foi para o Sr. Paulo Jones. O 
primeiro lugar, que verá o seu tra-
balho realizado, é Manuel Miranda. 
No momento do anúncio, o Sr. Pau-
lo Jones apresentou-se como sendo 
o Sr. Manuel Miranda, o nome do 
seu falecido pai. Ele decidiu utilizar 
os seus dois prémios para abrir uma 
conta na Desjardins Caixa Portu-
guesa.
Vários participantes estavam pre-

sentes, para provar o vinho do porto 
de honra. A cerimónia contou com 
a presença de Emanuel Linhares e 
Jacinta Amâncio da Desjardins Cai-
xa Portuguesa, o cônsul-geral de 
Portugal em Montreal, o Dr. José 
Guedes de Sousa, o conselheiro 
das comunidades, Daniel Loureiro, 
o vereador municipal, Alex Norris 
e o vereador de freguesia, Manuel 
Guedes. Os membros do júri foram 
Luís de Moura Sobral (Presidente 
e Cátedra da Cultura Portuguesa 
de Universidade de Montreal), An-

dré Bathalon (festival Mural), Ana 
Gubert-Gomes (C.A. da Desjardins 
Caixa Portuguesa), Kevin Perei-
ra (quincaillerie Home Hardware 
Azores) e Isabelle Winters (fregue-
sia Plateau Mont-Royal).

Miguel
Félix

mfelix@avozdeportugal.com

1º prémio
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SE ÉS:  JOVEM - ESTUDANTE - ASSOCIADO DA CAIXA PORTUGUESA - MENOS DE 35 ANOS 
ESTA PROGRAMA DE BOLSAS É PARA TI!  

Orgulha-te de pertenceres à nossa Caixa. Para informações relativas  
aos regulamentos e detalhes do concurso, por favor contatar:

Caixa Portuguesa 
4244, boul. St-Laurent  
Montréal, QC  H2W 1Z3
T  514-842-8077  

adriana.simoes@desjardins.com   

9° ANO ESCOLA PORTUGUESA 
5 BOLSAS de 250$

ESTUDOS SECUNDÁRIOS (SEC. V) 
5 BOLSAS de 350$

ESTUDOS COLEGIAIS 
5 BOLSAS de 550$

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
5 BOLSAS de 550$

1° CICLO  -  LICENCIATURA
3 BOLSAS de 1500$

2° CICLO  -  MESTRADO 
1 BOLSA de 2000$

3° CICLO  - DOUTORAMENTO
1 BOLSA de 2500$

AÇÃO-ESTUDOS ENSINO UNIVERSITÁRIO

 

BOLSAS 
DE ESTUDO
2016 - 17

PARTICIPA, CONCORRE E GANHA
DATA LIMITE:  31 DE JANEIRO DE 2017  

BOLSAS DE PROGRAMA BOLSAS DE EXCELÊNCIA
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para mais
informações

info@tvpm.ca
514.993.9047

Terça-feira:
Maire Coderre esteve
em Pointe-aux-Tremble.
Quinta-feira:
Resultado do Concurso Mural.
Sábado:
Grupo Folclórico Português de 
Montreal festejou os 50 anos.

Um Grande Evento inesquecível: o
Aniversário do Clube Oriental de Montreal

sylvio
martins

smartins@avozdeportugal.com

A vida co-
munitária 

é sempre cheia 
de corridas de 
um lado para o 

outro. Há sempre altos e baixos 
em qualquer associação e para 
manter um organismo como este 
é preciso trabalhar muito. 

Gilberto Alves, o presidente do 
Clube Oriental de Montreal, este-
ve presente ao longo da história 
deste clube, trabalhando em todos 
os pilares deste organismo. E, é de 
louvar esta pessoa que fez muito, e 

está ainda a representar muito bem 
o grande Clube Oriental.

Sábado 10 de dezembro organi-
zou-se no Clube Oriental Português 
de Montreal um grandioso jantar de 
gala para comemorar o seu trigési-
mo oitavo aniversário de existência.
Sala repleta de associados e fre-

quentadores do clube que sem eles 
como é óbvio não haveria clubes e 
associações na diáspora pois são to-

das as pessoas que por hábito as fre-
quentam que as tornam realizáveis.
Foi servido um saboroso jantar 

durante a noite confecionado pela 
excelente equipa da cozinha do clu-
be chefiado pelo Sr. Silva. Logo no 
início da noite o presidente do clube 
Sr. Gilberto Alves fez um pequeno 
discurso agraciando todos os pre-
sentes. Como convidados estiveram 
presentes o jornal A Voz de Portu-
gal, a Rádio Centre-Ville, o Clube 
Portugal de Montreal e o Consul-
-Geral de Portugal em Montreal, 
o Sr. José Guedes de Sousa, entre 
outros. Muitos falaram da força co-
munitária que está cada vez mais 
em perigo mas que podemos ver vá-
rias pessoas que se dedicam a fazer 
avançar a comunidade. O espetácu-
lo iniciou-se com o Júlio Louren-

ço com uma excelente exibição e 
também podemos notar que o grupo 
Contacto também fizeram uma exi-

bição musical sensasional, fazendo 
bailar todos até muito tarde. Pode-
mos também notar que o grande 
cantor Rui Bandeira esteve presente 

graças ao apoio da campanhia aé-
rea Azores Airlines ajudando muito 
para a sua vinda aqui em Montreal, 
um artista muito apreciado por to-
dos devido às suas canções, carisma 
e energia no palco. 
Parabéns ao Oriental e à sua ad-

ministração, votos de muitos anos 
de atividades.
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José Andrade, um Escritor Açoriano
Com Mais de 20 Livros Publicados

O escritor açoriano José An-
drade já tem 20 livros pu-

blicados aos 50 anos de idade. 
Só neste ano de 2016 publicou 
quatro, que apresenta nesta 
entrevista à “Voz de Portugal”. 

E prepara mais dois para o próximo ano, um 
deles sobre as 15 Casas dos Açores espalhadas 
pelo mundo, que incluirá a Casa dos Açores do 
Québec, em Montreal.
José Andrade é licenciado em Ciências Sociais e 

exerce funções profissionais na RTP/Açores. Nos 
últimos 25 anos, desenvolveu também responsabi-
lidades institucionais como adjunto do Subsecretá-
rio Regional da Comunicação Social, assessor de 
imprensa do Presidente do Governo dos Açores, 
chefe de gabinete do presidente da Câmara Muni-
cipal de Ponta Delgada, diretor-geral do Coliseu 
Micaelense, vereador da Cultura e Ação Social da 
Câmara Municipal de Ponta Delgada e deputado à 
Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos 
Açores.
A Voz de Portugal: Que livros publicou em 

2016?
José Andrade: Este ano já publiquei quatro li-

vros. O primeiro, intitulado “Aqui Portugal – Os 
Primeiros Anos da Telefonia nos Açores”, foi lan-
çado em maio, para assinalar os 75 anos da Rádio 
Pública dos Açores, invocando assim a inaugu-
ração do então Emissor Regional dos Açores da 
Emissora Nacional, atual RDP – Antena 1 Açores, 
a 28 de maio de 1941. Na verdade, tratou-se da 
reedição de um livro inicialmente publicado em 
2003, por ocasião dos 75 anos da primeira trans-
missão radiofónica de caráter privado de que há 
notícia nos Açores.
O segundo livro foi editado em junho, com o tí-

tulo “Autonomia! – O Governo Próprio dos Aço-
res”, como último volume da trilogia “Anos De-
cisivos”, evocativa do 40º aniversário da criação 
constitucional da Região Autónoma dos Açores. 
Este terceiro volume autonómico assinalou os 40 
anos das primeiras eleições regionais, realizadas a 
27 de junho de 1976, e teve prefácio do primeiro 
presidente do Governo dos Açores, Dr. João Bos-
co Mota Amaral.
O terceiro livro que publiquei este ano tem por tí-

tulo “Banda da Relva & Filarmónicas dos Açores” 
e foi lançado em agosto no âmbito das comemo-
rações dos 150 anos da fundação da Filarmónica 
Nossa Senhora das Neves, da freguesia da Relva, 
em Ponta Delgada.
Finalmente, o quarto livro foi lançado a 26 de 

novembro, o Dia do Poder Local da Região Autó-
noma dos Açores, com o título “Poder Local nos 
Açores: 40 anos – 1000 presidentes”. Esta publi-
cação destina-se a assinalar o 40º aniversário das 
primeiras eleições autárquicas realizadas a 12 de 
dezembro de 1976.

A.V.P.: De que consta o livro “Aqui Portugal 
– Os Primeiros Anos da Telefonia nos Açores”?
J.A.: Este livro reúne e revive as histórias que fi-

zeram a história dos primórdios da rádio açoriana, 
pelo relato apaixonado e apaixonante da imprensa 
quotidiana micaelense do segundo quartel do sé-
culo XX.

A primeira parte do livro reconstitui as experiên-
cias pioneiras dos postos radiofónicos de João 
Soares Júnior, José Manuel Gomes, Henrique Pe-
reira da Costa, Francisco Noronha Moniz e Ma-
nuel António de Vasconcelos Júnior. A segunda 
parte recorda a primeira década da atual RDP – 
Antena 1 Açores, com as suas primeiras emissões 
iniciadas pelo indicativo sonoro “Aqui Portugal, 
Ponta Delgada, Emissor Regional dos Açores da 
Emissora Nacional”.
Este livro foi publicamente apresentado nas ilhas 

de São Miguel (na comemoração dos 75 anos da 
Antena 1 Açores), Santa Maria (no Clube Asas do 
Atlântico), Terceira (no Rádio Clube de Angra) e 
Faial (nas instalações da Assembleia Legislativa 
da Região Autónoma dos Açores”.

A.V.P.: Como se carateriza o livro “Autono-
mia! – O Governo Próprio dos Açores”?
J.A.: Este é o último volume de uma trilogia edi-

torial, intitulada “Anos Decisivos”, que reconstitui 
a vida política do arquipélago dos Açores, desde 
a revolução nacional de 25 de abril de 1974 até 
à posse do primeiro governo regional a 8 de se-
tembro de 1976, com base nos relatos da imprensa 
diária dos distritos autónomos de Ponta Delgada 
(Diário dos Açores, Correio dos Açores e Açores), 
Angra do Heroísmo (A União e Diário Insular) e 
Horta (O Telégrafo e Correio da Horta).
O primeiro volume, editado em 2014, intitula-se 

“1974: Democracia… - O 25 de Abril nos Açores” 
e tem prefácio de Jaime Gama. O Volume II, inti-
tulado “1975: Independência? – O ‘verão quente’ 
nos Açores”, foi editado em 2015 com prefácio de 
Álvaro Monjardino. Este último volume, prefacia-
do por João Bosco Mota Amaral, encerra agora o 
projeto editorial com o título “1976: Autonomia! 
– O Governo Próprio dos Açores”.
Para apresentação deste volume comemorativo 

dos 40 anos da nossa Autonomia Política, foram 
realizadas 15 sessões públicas nas 6 cidades da 
Região (Ponta Delgada, Angra do Heroísmo, Hor-
ta, Ribeira Grande, Praia da Vitória e Lagoa), nas 
outras 7 ilhas do Arquipélago (Santa Maria, Gra-

ciosa, São Jorge, Pico, Flores e Corvo) e nas 3 Ca-
sas dos Açores do continente português (Lisboa, 
Norte e Algarve).

A.V.P.: De que trata o livro “Banda da Relva 
& Filarmónicas dos Açores”?
J.A.:  Na sua parte central, este reconstitui o con-

texto histórico da fundação da popular “Banda da 
Relva”, com o ambiente cultural da ilha de São 
Miguel em 1866, recorda os momentos mais mar-
cantes do seu percurso ininterrupto de 150 anos, 
com factos e fotos, e arquiva as distinções locais, 
municipais e regionais que a filarmónica recebeu 
no âmbito das suas atuais comemorações, designa-
damente a Insígnia Autonómica de Mérito Cívico.
A parte inicial deste livro descreve as primeiras 

filarmónicas que existiram na ilha de São Miguel, 
desde a Filarmónica Micaelense em 1845 até à Fi-
larmónica de Nossa Senhora das Neves em 1866, 
passando pelas cerca de duas dezenas de bandas 
fundadas em Ponta Delgada, Ribeira Grande, La-
goa, Vila Franca do Campo, Água de Pau, Povoa-
ção, Nordeste, Mosteiros, Fenais da Luz e Furnas.
A última parte do livro é dedicada às antigas e 

atuais filarmónicas das nove ilhas dos Açores, com 
destaque para as outras sete que contam mais de 
150 anos de existência: Sociedade Filarmónica 
União Popular (São Jorge), Sociedade Filarmóni-
ca Artista Faialense (Faial), Filarmónica Eco Edi-
ficante (São Miguel), Filarmónica Fraternidade 
Rural (São Miguel), Banda Fundação Brasileira 
dos Mosteiros (São Miguel), Filarmónica Liber-
dade Lajense (Pico) e Banda Harmónica Furnense 
(São Miguel).
Ainda nesta sua parte final, o livro apresenta as 

cerca de 100 filarmónicas açorianas atualmente 
existentes – nas ilhas de Santa Maria (1), São Mi-
guel (37), Terceira (25), Graciosa (4), São Jorge 
(15), Pico (13), Faial (8), Flores (1) e Corvo (1) 
– e faz um levantamento completo da “Cronolo-
gia Geral das Filarmónicas dos Açores”, com duas 
centenas de nomes, desde a “Phylarmonica Mi-
chaelense” de Ponta Delgada (1845) até à “Socie-

Francisca reis
freis@avozdeportugal.com
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dade Recreativa Filarmónica Nossa Senhora dos 
Anjos” da Fajã de Baixo (2011). 
Este livro inclui uma mensagem do Senhor Presi-

dente da República Portuguesa, Professor Marcelo 
Rebelo de Sousa.

A.V.P.: Fale-nos também da sua obra mais re-
cente, o livro “Poder Local nos Açores: 40 anos 
– 1000 presidentes”…
J.A.: Em 40 anos de Poder Local democrático na 

Região Autónoma dos Açores, 11 eleições autár-
quicas realizadas entre 1976 e 2016, com mais 20 

eleições intercalares, escolheram mais de 1.000 
presidentes de câmara e de junta para os 19 muni-
cípios e as 155 freguesias das 9 ilhas.
Este livro reúne, pela primeira vez, todos os pre-

sidentes dos órgãos executivos das autarquias aço-
rianas, com a evolução dos resultados eleitorais e 
a caraterização da situação atual, em todos os con-
celhos e em cada uma das suas freguesias.
Trata-se, afinal, de um guia prático dos autarcas e 

das autarquias do Poder Local nos Açores. Duran-
te este mês de dezembro, ele foi sucessivamente 
apresentado nas oito câmaras municipais das ilhas 
de São Miguel e Terceira: Ponta Delgada, Ribeira 
Grande, Lagoa, Vila Franca do Campo, Povoação, 
Nordeste, Angra do Heroísmo e Praia da Vitória. 
Tentaremos apresentá-lo também nos outros con-
celhos dos Açores, ao longo do próximo ano, de-
senvolvendo assim um esforço de descentraliza-
ção como é próprio do Poder Local.

A.V.P.: Gostaria de apresentar estes seus li-
vros em Montreal e noutras comunidades da 
diáspora açoriana?
J.A.: Gostaria muito e estou disponível para isso. 

Acho que poderá ter algum interesse apresentar 
estes livros ou os anteriores à comunidade, e por 
exemplo, no âmbito das Semanas Culturais que 
são desenvolvidas pelas nossas Casas dos Açores 
no Canadá ou nos Estados Unidos da América.

A.V.P.: Este ano publicou quatro livros, mas 
nos anos anteriores publicou muitos mais…
J.A.:  Sim, ao todo, já publiquei duas dezenas de 

livros desde 1999, em diferentes temáticas de in-
vestigação histórica, como a cronologia dos 500 
anos do Concelho de Ponta Delgada, a origem dos 
nomes das ruas da cidade de Ponta Delgada ou a 
história da construção do Coliseu Micaelense.
De entre todos, destaco aqui três que terão um in-

teresse especial para a diáspora açoriana porque se 
referem ao culto do Senhor Santo Cristo dos Mila-
gres: “A Festa do Senhor no Coração dos Açores”, 
em 2011, e “Senhor Santo Cristo dos Milagres – 
De Ponta Delgada para o Mundo”, em 2013, am-
bos de co-autoria com o fotógrafo José António 
Rodrigues, bem como “Santo Cristo – Álbum de 
Emoções e Roteiro de Razões”, em 2015.

A.V.P.: Quais são os seus próximos projetos 
editoriais?
J.A.:  Ainda no final deste ano e no início do pró-

ximo estou envolvido na publicação de dois pe-
quenos livros. 
Um deles intitula-se “Antero – 125 anos depois” 

e reproduz as comunicações que apresentei com 
Eduíno de Jesus, Urbano Bettencourt, Maria João 
Ruivo e João Paulo Constância no painel evocati-
vo do 125º aniversário do falecimento de Antero 
de Quental, que a “Associação dos Antigos Alunos 
do Liceu Antero de Quental”, de que sou presiden-
te, promoveu no Colóquio Internacional da Luso-
fonia realizado em outubro na freguesia da Lomba 
da Maia.
O outro pequeno livro tem por título “Fajã de Bai-

xo, 1936 – A primeira Casa do Povo da ilha de São 
Miguel” e, essencialmente, reproduz a conferência 
que fiz em setembro na sessão comemorativa dos 
80 anos da Casa do Povo da Fajã de Baixo.
Entretanto, estou a preparar dois livros para 

o próximo ano. Em março, nos 90 anos da 
Casa dos Açores em Lisboa, um livro sobre as 
15 Casas dos Açores que existem em Portugal, 
Canadá, Estados Unidos da América, Brasil, 
Uruguai e Bermuda. Em maio, no centenário 
do Coliseu Micaelense, um livro de retrospetiva 
dos 100 anos de existência da maior casa de es-
petáculos dos Açores.
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Sagitário: Carta Dominante: Rainha de Paus, que significa Po-
der Material e que pode ser Amorosa ou Fria. Amor: Converse com 
o seu par para resolver divergências conjugais. Fale sobre o que 
é verdade, necessário e carinhoso. Saúde: Tente descansar mais.

Dinheiro: Acredite mais na competência dos seus colaboradores.
Números da Sorte: 9, 10, 20, 30, 4, 7

Capricórnio: Carta Dominante: Rainha de Copas, que signifi-
ca Amiga Sincera. Amor: Passe mais tempo com os seus amigos. 
Saúde: Lembre-se das sessões de tratamento que tem que fazer.
Dinheiro: Com empenho e dedicação, conseguirá alcançar os 

seus desejos. Números da Sorte: 6, 15, 23, 32, 40, 51

Aquário: Carta Dominante: O Cavaleiro de Espadas, que signi-
fica Guerreiro, Cuidado. Amor: O seu par poderá estar demasiado 
exigente consigo. Saúde: Faça uma seleção dos alimentos que 
mais beneficiam a sua saúde. Dinheiro: Aproveite a ajuda de um 

colega para desenvolver um projeto. Números da Sorte: 2, 6, 19, 20, 27, 42

Peixes: Carta Dominante: A Lua, que significa Falsas Ilusões. 
Amor: Uma mudança de planos pode afetar a sua relação. É tem-
po de um novo recomeço! Saúde: Procure estar em paz espiritual-
mente. Dinheiro: Não gaste mais do que o necessário. 

Números da Sorte: 9, 7, 1, 10, 20, 33

Anedotas

Horóscopo Maria Helena Martins

SUDOKU
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cabra
morcego
leão
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vaca
onça
ovelha
golfinho

cachorro
macaco 
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caça palavras | FRUTAS

Carneiro: Carta Dominante: Valete de Paus, que significa Ami-
go, Notícias Inesperadas. Amor: Saberá notícias através de um 
amigo. Saúde: Atenção com as noitadas e os excessos, seja come-
dido. Dinheiro: Um amigo irá pedir-lhe ajuda financeira. Lembre-se 

de ajudar quem precisa de si, pois amanhã poderá ser você a precisar de 
ajuda! Números da Sorte: 8, 17, 11, 4, 2, 3

Touro: Carta Dominante: O Eremita, que significa Procura, So-
lidão. Amor: Poderá sentir-se um pouco perdido e em busca de 
si próprio. Saúde: Dedique-se a práticas de relaxamento como o 
yoga e a meditação. Dinheiro: Prepare o seu trabalho desenvol-
vendo novas ideias. Números da Sorte: 8, 1, 14, 11, 31, 22

Gémeos: Carta Dominante: o Mágico, que significa Habilidade.
Amor: Momento em que estará confiante e, por isso, encontrará um 
clima de equilíbrio nas suas relações. Saúde: Possíveis problemas 
no sistema nervoso poderão surgir. Dinheiro: Aposte na projeção 

profissional. Números da Sorte: 8, 11, 6, 36, 22, 4

Caranguejo: Carta Dominante: O Papa, que significa Sabedo-
ria. Amor: O amor acontece quando menos se espera. Que a sua 
alma seja bela e transparente! Saúde: Durma o máximo de horas 
que puder. Dinheiro: O seu bom desempenho poderá ajudá-lo a 

subir para um cargo de chefia. Números da Sorte: 8, 17, 14, 10, 2, 3

Leão: Carta Dominante: 3 de Espadas, que significa Amizade, 
Equilíbrio. Amor: É necessário que deixe de exigir tanto do seu par. 
Saúde: Retire da sua alimentação comidas ricas em gorduras e con-
sulte um especialista em cardiologia. Dinheiro: Organize as suas ta-

refas para poder evoluir na carreira. Números da Sorte: 9, 6, 5, 4, 7, 1

Virgem: Carta Dominante: Rei de Paus, que significa Força, Cora-
gem e Justiça. Amor: Resolva os desentendimentos através do diálo-
go. Saúde: Uma dor de garganta poderá incomodá-lo e dar origem a 
uma constipação. Dinheiro: Tenha uma atitude mais confiante no de-

sempenho da sua atividade profissional. Números da Sorte: 1, 8, 14, 10, 11, 6

Balança: Carta Dominante: 7 de Ouros, que significa Trabalho. 
Amor: Uma discussão com a pessoa amada poderá deixá-lo reniten-
te. Saúde : Dedique-se a atividades que lhe dêem prazer. Dinheiro: 
Desempenhe as suas tarefas profissionais o melhor possível. Núme-
ros da Sorte: 18, 11, 14, 27, 47, 49

Escorpião: Carta Dominante: O Imperador, que significa Con-
cretização. Amor: O seu estado de ansiedade poderá originar dis-
cussões. Encare a vida de uma forma mais otimista e verá que tudo 
corre melhor! Saúde: Tendência para andar um pouco descontro-

lado. Dinheiro: Seja fiel a si mesmo e siga à risca os planos que traçou.
Números da Sorte: 3, 36, 25, 14, 7, 8

1
9

7
18

A Sogra
Um homem encontra um amigo e diz-lhe:
- Estás cada vez mais parecido com a minha sogra. A única diferença 
é o bigode!
O amigo responde-lhe;
- Mas eu não tenho bigode!
- Mas a minha sogra tem!

O cúmulo da probreza
Vender o almoço para comprar o jantar.

O cúmulo da rebeldia
Morar sozinho e fugir de casa.

Criador de ‘Super Mario’ arrepende-se 
de não ter feito ‘Minecraft’
O criador de ‘Super 

Mario’, Shigeru 
Miyamoto, é responsá-
vel pela produção de vá-
rios outros jogos icónicos. 

Ainda assim, o produtor 
japonês arrepende-se de 
não ter lançado algo como 
‘Minecraft’, sobretudo 
porque terá chegado a ter 
algo semelhante nos anos 
90.

“Gosto de ‘Minecraft’ mas 
mais numa perspetiva do 
facto de sentir que é algo 
que poderíamos ter feito [na 
Nintendo]. Na verdade fi-

zemos muitas experiências 
que foram semelhantes nos 
tempos da Nintendo 64 e tí-
nhamos alguns designs que 
eram muito semelhantes. 
Para mim é mesmo impres-
sionante como [na Mojang] 

pegaram nessa ideia e a 
transformaram num produ-
to”, contou Miyamoto ao 
site Glixel.
Apesar de não poder con-

tar com ‘Minecraft’ no seu 
portfólio, Miyamoto não se 
poderá queixar tendo em 
conta que ainda se pode or-
gulhar de ‘Donkey Kong’, 
‘The Legend of Zelda’ ou 
‘F-Zero’.

Pokémon GO | Pokémon da
segunda geração chegam no jogo
A Niantic Labs confir-

mou nesta segunda-
-feira (12) a chegada dos 
Pokémon da segunda ge-
ração a Pokémon GO. Os 
novos monstrinhos, por 
enquanto, podem ser ob-
tidos apenas através dos 
ovos, e devem começar a 
aparecer no jogo mobile 
ainda hoje.
Segundo o site oficial de 

Pokémon GO, os primeiros 
novos Pokémon adiciona-
dos, que vêm da região de 
Johto, dos jogos Pokémon 
Gold & Silver, incluem Pi-
chu, Togepi e “vários ou-
tros” ainda não confirma-
dos pela desenvolvedora. A 
Niantic prometeu que novas 
criaturas serão adicionadas 
ao game nos próximos me-
ses.

A Niantic também confir-
mou que a partir de hoje até 
o dia 29 de dezembro, um 
Pikachu especial de Natal, 

usando o gorro vermelho do 
Papai Noel, poderá ser en-
contrado no jogo.
Em Pokémon GO, joga-

dores podem usar a câmara 

dos seus celulares para en-
contrar e capturar Pokémon 
em locais do mundo real. 
Também é possível evoluir 

os monstrinhos e usá-los em 
batalhas de ginásio. O título 
está disponível para iOS e 
Android.
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Facebook quer ajudar pais a
melhorar segurança online dos filhos
A rede social lançou um novo Portal 

dentro do seu Centro de Segurança. 
A Era da Informação em que vivemos 

leva a que as crianças estejam constan-
temente expostas a grandes volumes de 
informação, algo que se não for bem 
gerido pode levar a um contacto indese-
jado de crianças com conteúdo e outras 
pessoas que não é apropriado para elas. É a pen-
sar nisto que o Facebook lançou um novo Portal 
para os Pais. Esta nova área dentro do Centro de 

Doentes terão estado dois dias sem
comer em hospital, denuncia Ordem
A denúncia chegou à Ordem dos Enfermeiros da 

parte dos próprios enfermeiros e tornada pública 
esta terça-feira, durante um debate na Ordem dos 
Médicos (OM), no Porto. Doentes de um hospital te-
rão estado dois dias sem comer, depois de a assis-
tência ter falhado durante esse período. 

Ao Notícias ao Minuto, a Ordem dos Enfermeiros 
confirmou a denúncia da falha de assistência no hos-
pital em causa, cuja localização não pode ser dada, 
sob pena de essa informação causar alarme social.
Para a bastonária Ana Rita Cavaco, esta é uma “si-

tuação muito grave” e o espelho da realidade dos 
hospitais, sobretudo nesta altura do ano. “Mostra o 
colapso a que estamos a chegar”, frisa em declara-
ções ao Notícias ao Minuto, sublinhando que “não é 
possível fazer mais com menos” no Serviço Nacional 
de Saúde (SNS). “Não é possível, com uma manta 
pequena, querer tapar a cabeça e os pés, tapa-se 
de um lado, destapa-se do outro”, ilustrou a basto-
nária. “São os próprios profissionais que estão preo-
cupados com a saúde dos doentes”, acrescentou 
Ana Rita Cavaco, insistindo que faltam “condições 
no terreno”, desde técnicas a humanas.  Quanto 
aos procedimentos a tomar em relação à denúncia 
em concreto (em que durante dois dias terá faltado 
não só comida, como medicamentos e enfermeiros), 
a Ordem garantiu já ter entrado em contacto com a 
direcão do hospital, estando prevista também uma 
visita ao local para fazer um acompanhamento da si-
tuação. Entretanto, a deputada centrista Isabel Galri-
ça Neto já veio a público declarar que “a confirmar-se 
esta denúncia, o grupo parlamentar do CDS-PP en-
tende que estamos perante uma situação gravíssima 
que urge clarificar e esclarecer cabalmente” através 
de uma audição da bastonária no Parlamento.

“O Governo de Passos andou
a dormir com a situação da Caixa”
“O facto de o anterior Governo ter adiado du-

rante seis meses uma resposta aos pareceres so-
bre uma resposta que tinha mandado à situação 
da Caixa, o que é verdade é que o Governo de 
Passos Coelho andou a dormir com a situação 
da Caixa - os prejuízos acumulavam-se todos 
os anos, o problema das imparidades também e 
não acontecida nada”.
Esta é a análise perentória feita por Miguel Sou-

sa Tavares durante o comentário semanal na ante-
na da SIC, em relação ao relatório divulgado pelo 
Tribunal de Contas, que aponta para uma “falta de 
controlo” das contas da Caixa Geral de Depósitos 
durante a governação de PSD e CDS. Sobre esse 
documento, o escritor sublinha ainda que esse pa-
recer “abrange um período em que o Estado reca-
pitalizou a Caixa em 1.500 milhões de euros”, algo 
que, considera, mostra que os erros do anterior Go-
verno voltaram a repetir-se. “Passou-se o mesmo 
no Banif – o Estado também lá pôs 1.100 milhões 
de euros -, nomeou administradores para o Banif 

e o Banif estoirou com os custos que sabemos”, 
exemplifica. E não fica por aqui, o mesmo aconte-
ceu no Novo Banco, antigo Banco Espírito Santo, 
onde “o Estado garantiu 4.900 milhões” e cujo re-
latório final deverá ser conhecido ainda antes deste 
ano acabar. “Seria extraordinário se o Estado con-
seguisse recuperar 10% que fosse do dinheiro que 
lá está dos contribuintes”, lamenta Sousa Tavares.
Estas permissas levam o comentador a concluir 

que o PSD não deve andar à procura de explica-
ções para a demissão de António Domingues (ex-
-administrador da CGD), mas sim prestar esclare-
cimentos sobre o que aconteceu durante o tempo 
em que formou Governo.
“O que é importante esclarecer é saber o que é 

que andaram os ministros das Finanças do ante-
rior Governo, o primeiro-ministro e o governador 
do Banco de Portugal a fazer para acabarmos com 
três casos de perdas brutais de dinheiros públicos”, 
remata.

Segurança do Facebook contém dicas 
e sugestões dos especialistas em segu-
rança e privacidade da rede social que 
podem ajudar a aumentar o nível de se-
gurança dos menores de idade dentro 
da plataforma. O site inclui vários ví-
deos em dezenas de línguas diferentes, 
o que fará com que nenhum pai seja 

deixado de lado na tarefa de criar um ambien-
te online mais saudável para o crescimento dos 
seus filhos.
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Filarmónicas
Filarmónica Divino Espírito Santo
231, Fleury O, Montreal	  T.:514.844.1774
Filarmónica Portuguesa de Montreal
260, Rachel E., H2W 1R6	  T.:514.982.0688

Ranchos Folclóricos
Campinos do Ribatejo	 T.:514.648.8343
cana verde	 T.:514.618.9087
Estrelas do Atlântico	 T.:450.681.0612
Ilhas do Encanto	 T.:514.388.4129
Rancho folc. santa cruz	 T.:514.844.1011
Praias de Portugal	 T.:514.844.1406

igrejas
ASSEMBLEIA DE DEUS	 T.:514.668.5601
Igr. Batista Portuguesa	 T.:514.577.5150
Missão Santa Cruz	 T.:514.844.1011
Missão de Nª Sª de Fátima	 T.:450.687.4035

lusitana	 T.:514.353.2827
Portuguesa de brossard	 T.:514.466.9187
Portuguesa de laval	 T.:450.681.0612
Santa cruz - Montreal	 T.:514.844.1011

escolas

681 Jarry Est, Montreal
Tel.: 514.273.9638

2615 Place Chassé
Tel.: 514.845.0164 

www.ferma.ca

111 St-Paul Este. 
Tel.: 514.861.4562
Fax.: 514.878.4764

www.solmar-montreal.com

AGÊNCIAS
DE VIAGENS

225 Gounod
Tel.: 514.385.1484
 Tel.: 514.385.3541

Eduíno Martins
Cel.: 514.862.2319
Bruno COSTA

Cel.: 514.885.4724
Danny Pena

Cel.: 514.688.4576
Pedro Alves

Cel.: 514.898.1152
www.memoria.ca

MERCEARIA
SÁ E FILHOS

4701 St-Urbain
Tel.: 514.842.3373

GRANITE
LACROIX INC.
Construção de monumentos
1735 des Laurentides  

450.669.7467
www.granitelacroix.com

4242 St-Laurent, #203
Tel.: 514.843.5626

4057 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.987.7666

4270 St-Laurent #200
Tel.: 514.985.2411 5938 St-Hubert (Rosemont) 

Mtl, QC, H2S 2L7
Tel.: 514.272.9797

A mercearia das famí-
lias portuguesas

4031 De Bullion, Mtl, Qc
T.: 514-849-3808

JOEM CONTABILISTAS
4242 Boul. St-Laurent 

Escritório 201
Tel.: 514.842.2443

Tony Tel.: 514.593.6649
Cel.: 514.668.0656

Gilberto
Renovações

ligeiras
Cimento, cerâmi-
ca, e muito mais
T.: 514.668.6281

8351, Boul. St-Michel
Tel.: 514.376.4124

969,rua Rachel E.
Montreal, Québec, 

www.mapoulemouillee.ca
514.522.5175

1292 rua Jarry
Tel.: 514.721.5665

Produtos do mar
Miguel

514-835-8405
Fernando

514-944-5102
info@beiranova.ca

contabilista

4244 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

serviços 
financeiroS

4270 St-Laurent
Tel.: 514.499.1624 #209

dentista

eletricidade

agências
funerárias

MERCEARIAS

monumentos

notários

padaria

renovações

Câmbio do dólar canadiano
13 de dezembro de 2016

1 euro = cad 1,404970
4245 Boul. St-Laurent Tel.: 514.281.0702

ANTÓNIO RODRIGUES
Cel.: 514.918.1848
NATÁLIA SOUSA
Cel.: 514.918.1841

Tel. Geral: 514.727.2847
www.magnuspoirier.com

assure-toi.ca
Seguros

- Doença Grave
- Invalidez

- Vida
assure-toi.ca

Plano Poupança
- Reforma

Paulo F. Gonçalves

restaurantes

importadores

SERVIÇOS consulares
Embaixada de
Portugal em Otava
645 Island Drive, Ottawa
T.: 1 613 7290883 F.: 1 613 729 4236 
embportugal@ottawa.dgaccp.pt

2ª: 8:30 - 17:00; 3ª a 5ª: 8:30 - 16:00; 6ª: 9:00 - 13:00.
Cons. Geral de Portugal em Montreal
2020, boul. Robert-Bourassa, # 2425
T.: 514.499.0359 | F.: 514.499.0366
Horário de Atendimento: 2ª, 3ª e 5ª: das 9h00 às 
15h30; 4ª, das 9h00 às 17h00; 6ª das 8h30 às 13h00

Associação dos Pais
333 de Castelneau, Montreal	 T.:514.495.3284
Ass. mulher port. do canadá	T.:514.983-7837
ASS. PORTUGUESA N.S.F. DE LAVAL   
1815 Favreau, Laval, 	 T.:450.681.0612
Ass. Portuguesa do Canadá
4170 St-Urbain, Montreal	 T.:514.844.2269
Ass. Portuguesa do Espírito Santo
6024 Hochelaga, Montreal	 T.:514.251.9791
Ass. Portuguesa de Lasalle
2136A Pigeon, Montreal	 T.:514.366.6305
Ass. Portuguesa de Ste-Thérèse
103B Turgeon, Ste-Thérèse	 T.:514.435.0301
Ass. DA Terra Quebequente	T.:514.237.3994
Casa dos Açores do Quebeque
229 Fleury O., Montreal	 T.:514.388.4129
Centro Com. do Divino Espírito Santo
8672 Forbin Jason, Montreal	 T.: 514.353.1550
Centro Comunitário Santa Cruz
60 Rachel O., Montreal	 T.: 514.844.1011
CÍrculo de Rabo de Peixe	 T.: 514.843.8982
Clube Oriental de Montreal
4000 Coutrai, H3S 1C2	 T.:5 14.342.4373
Clube Portugal de Montreal
4397 St-Laurent, H2W 1Z8	 T.:514.844.1406
festival Portugal em mtl	 T.: 514.923.7174
Liga dos combatentes	 T.: 514.844.1406
Sport Montreal e Benfica
100 Bernard O., H2T 2K1	 T.: 514.273.4389

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

Ajuda à Família	 T.: 514.982.0804
Ação Sócio Comunitário	 T.: 514.842.8045
Integração e cultura luso	 T.: 514.252.5233

CENTROs

Magnífico condomínio de 1500pc. 3 qts 
fechados. Const. 2004. Chão em madeira. 
Insonorização superior. 2 balcões. 

Elevador. Garagem. $459,000

Belo condomínio com 2 qts fechados. 
900pc. Chão em madeira. 2 terraços, larei-
ra ao gás. Estacionamento incluído. 

$329,000 negocíavel

Condomínio, cheio de “charme!” 2 qts. 
Chão em madeira. Lareira ao gás. Balcão. 
Paredes interiores em tíjolos. Disponivel 

imediatamente. $289,000 negociavel

5plex (convertido a 4 apartamentos). Muito bem 
situado.Quintal com estacionamento. 

Renovado. Interessante para proprietário 
ocupante ou investimento. $574,000

Elegante casa em ‘’Victoria Village’’ com 4 qts. 
Casas de banho renovadas. Telhado alto. Quin-
tal. MUITO bem situado ao pé do novo Hospital. 

2 estacionamentos. $989,000 negociavel

agência
Algarve

INFORMAÇÃO 
PaRA QUEM LÊ.

RESULTADO PaRA 
QUEM ANUNCIA.

restaurantes

INFORMAÇÃO 
PaRA QUEM LÊ.

RESULTADO PaRA 
QUEM ANUNCIA.
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Está a ganhar o que merece? Trabalhe 
a partir de casa. Part-time: 

500-1500$ possíveis. Full-time: 2500-4000$ possíveis. 
Compatível com outras atividades ou emprego. 

514-961-0770

Companhia em paisagismo está à procura de 
homens com ou sem experiência com

carta de condução. 514-242-7649

Controle o seu peso. Sinta-se no seu melhor. 
Resultados garantidos. 
Pacote de experiência, 

3 dias. 
Carlos Palma:

514-961-0770

Precisa-se de pessoa para trabalhar na pastelaria. 
Boas condições.  514-522-5175

EMPREGOS

Precisa-se de um trabalhador em manutenção geral 
de edifícios comerciais, deve ser desembaraçado e 

dinâmico para uma companhia de imóveis. 
Bom salário para candidato com experiência.

T 514-355-7171 | info@plexon.ca

Precisa-se de um padeiro e um pasteleiro a 
tempo inteiro com experiência.

Patrícia: 514-814-0362

serviços

Restaurante português, procura 
cozinheiro/a com experiência para 

trabalhar aos 
fins-de-semana à noite.

Tel: 514-816-8022

Velosa 
Construção

Todo o tipo de renovação e re-
paração de qualidade num preço 

bastante razoável.
orçamento GRATUITo

438-937-2309
nelvel@hotmail.com

Sr. Kandji
Vidente médium competente

muito sério no seu domínio. Retorno do seu amado, 
amor, problema familiais, sucesso social, património 

e negócios, empresarial, 
exame e bom senso nos jogos, desenfeitiçar. 

Resultados efetivos em 3 dias, 
discrição assegurada.

Tel.: 514.294.4309

Tel.: 514 465.7154

Sr. County
Com 20 anos de experiência. Conhecido para resolver

os seus problemas, mesmo os casos desesperados. 
Especialista em retorno do amado. Amor, negócios, 

sorte no jogo, proteção contra os maus feitiços e desenfeitos. 
Resultado rápido e eficiente em 72h, 100% garantido. 

Pagamento após resultado

Grande Vidente, astrólogo

serviços

Companhia precisa de homens ou mulheres com 
experiência na indústria da limpeza para edificios 

corporativos, comerciais ou industriais. 
Deve ter um carro. 

450-975-2303 ou enviar CV

Restaurante bastante conhecido na comunidade 
portuguesa e através de Montreal está à procura de 

novos empregados:
Grelhador a tempo inteiro de noite e 

fins-de-semana 
Salário bastante interessante

Antoine
514-688-1015

† JOSÉ F. DUARTE
1958-2016

É com grande pesar, que a 
família vem por este meio in-
formar o falecimento em Mon-
tréal, no dia 6 de dezembro de 
2016, com 58 anos de idade, 
de José F. Duarte, natural da 
Ribeira Grande, São Miguel, 
Açores.
Ele deixa na dor as filhas: 
Christine (Amarpreet) e Brit-
tney, neto/a Cassandra e 
Myles, a mãe das suas filhas 
Lucy, irmãos/ãs, sobrinhos/as, 
primos/as, assim como restan-
tes familiares e amigos.
Os serviços fúnebres
estiveram a cargo de:
MAGNUS POIRIER Inc 
6825 Rue Sherbrooke Est, Montréal
Tel.: 514-727-2847 www.magnuspoirier.com
Natália Sousa 514-918-1841
O velório teve lugar no domingo 11 de dezembro de 
2016, das 14h às 17h e das 19h às 22h, e na segunda-
-feira dia 12 de dezembro de 2016 a partir das 8h30. 
Seguiu-se a missa de corpo presente, na segunda-fei-
ra dia 12 de dezembro de 2016, às 11h na Igreja St-
-Brendan’s, 3542 Boul. Rosemont, Montréal, tendo sido 
sepultado em cripta no Cemitério Le Repos St-François 
D’Assise.
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que, de qualquer forma, se lhes associaram neste 
momento de dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso 
conforto. Bem Hajam.

† Júlio Ferreira
1942-2016

Faleceu em Montreal, no dia 
6 de dezembro de 2016, com 
74 anos de idade, o Sr. Júlio 
Ferreira, natural de Serpins, 
Lousã, Portugal, esposo da 
Sra. Emília Gonçalves.
Deixa na dor a sua esposa, 
seus filhos, suas noras, seus 
netos, suas netas, familiares e 
amigos.
Os serviços fúnebres
estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | Memoria
1120 Jean-Talon E., Montreal
www.memoria.ca
514-277-7778
Bruno Costa
A missa de corpo presente foi realizada no sábado, 10 
de  dezembro  de 2016, às 10h, na igreja Santa Cruz. 
Será sepultado em Portugal.
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que, de qualquer forma, se lhes associaram neste 
momento de dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso 
conforto. Bem Hajam.

† Maria Joana Da Silva Braga
1927-2016

Faleceu em Montreal, no dia 11 de 
dezembro de 2016, com 89 anos 
de idade, a Sra. Maria Joana Da 
Silva Braga, natural de Maia, São 
Miguel, Açores, esposa do já fa-
lecido Sr. José Borges de Braga.
Deixa na dor seus filhos Nuno, 
Adriano (Auxiliadora Matos), Al-
berto, Manuel, João (Lúcia Perei-
ra), netos/as Suzy, Patrick, Jeru-
sa, Nathalie, Lucie, Sandra, João 
Alberto e Jenny. 13 bisnetos/as 
familiares e amigos.
Os serviços fúnebres
estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | Memoria
1120 Jean-Talon E., Montreal
www.memoria.ca, 514-277-7778
Bruno Costa
O velório será quarta-feira 14 de dezembro de 2016 das 
14h às 17h e das 19h às 22h e quinta-feira das 9h às 
10h. Seguir-se-á missa de corpo presente às 10h00, na 
igreja Santa Cruz. Será sepultada no cemitério Côtes-
-des-Neiges.
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que, de qualquer forma, se lhes associaram neste 
momento de dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso 
conforto. Bem Hajam.

aluga-se

Aluga-se 5 1/2 no Plateau, 
atualmente está livre 
com possibilidade de 

estacionamento.
514-257-9480
514-992-9055
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Mário Soares está “inconsciente”
e o Prognóstico é “Reservado”
Numa atualização do estado clínico de Má-

rio Soares, o porta-voz do Hospital Cruz 
Vermelha confirmou que o antigo presidente 

da República está inconsciente.
“Tem estado debaixo de intensa vigilância mé-

dica, não se verificando alteração nem agrava-
mento da sua situação clínica (...). Mantém o 
nível de sinais vitais e o mesmo nível de cons-
ciência, sendo o prognóstico reservado”, disse 
José Barata, porta-voz do Hospital Cruz Ver-

melha. “Confirma-se que Mário Soares está in-
consciente”, adiantou ainda, em declarações aos 
jornalistas, sem responder a quaisquer outras 

questões. “Continua nos cuidados intensivos”, 
limitou-se a dizer. Durante a madrugada o an-
tigo Chefe de Estado sentiu-se mal e foi levado 
para o Hospital Cruz Vermelha, em Lisboa, onde 
permanece internado. Nos últimos tempos Mário 
Soares, de 92 anos, quase não apareceu em pú-
blico, sendo notória a sua debilidade física.

BELEZA da semana

CasaL da semana
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	P	J	V	    E	 D
1-Chelsea	 37	 15	 12	 1	 2
2-Arsenal	 34	 15	 10	 4	 1
3-Liverpool	 31	 15	 9	 4	 2
4-Manchester City	 30	 15	 9	 3	 3
5-Tottenham	 27	 15	 7	 6	 2
6-Man. United	 24	 15	 6	 6	 3
7-Watford	 21	 15	 6	 3	 6
8-West Bromwich	 20	 15	 5	 5	 5
9-Everton	 20	 15	 5	 5	 5
10-Southampton	 20	 15	 5	 5	 5
11-Stoke City	 19	 15	 5	 4	 6
12-Bournemouth	 18	 15	 5	 3	 7
13-Burnley	 17	 15	 5	 2	 8
14-Leicester City	 16	 15	 4	 4	 7
15-Crystal Palace	 15	 15	 4	 3	 8
16-Middlesbrough	 15	 15	 3	 6	 6
17-West Ham	 13	 15	 3	 4	 8
18-Swansea City	 12	 15	 3	 3	 9
19-Hull City	 12	 15	 3	 3	 9
20-Sunderland	 11	 15	 3	 2	 10

Inglaterra
Premier League

Campeonatos Europeus - Classificação

	 P	J	V	   E	 D
1-Juventus	 39	 16	 13	 0	 3
2-Roma	 35	 16	 11	 2	 3
3-Milan	 32	 16	 10	 2	 4
4-Napoli	 31	 16	 9	 4	 3
5-Lazio	 31	 16	 9	 4	 3
6-Atalanta	 28	 16	 9	 1	 6
7-Fiorentina	 26	 15	 7	 5	 3
8-Torino	 25	 16	 7	 4	 5
9-Internazionale	 24	 16	 7	 3	 6
10-Chievo	 22	 16	 6	 4	 6
11-Sampdoria	 22	 16	 6	 4	 6
12-Udinese	 21	 16	 6	 3	 7
13-Genoa	 20	 15	 5	 5	 5
14-Cagliari	 20	 16	 6	 2	 8
15-Sassuolo	 17	 16	 5	 2	 9
16-Bologna	 17	 16	 4	 5	 7
17-Empoli	 11	 16	 2	 5	 9
18-Crotone	 9	 16	 2	 3	 11
19-Pescara	 8	 16	 1	 5	 10
20-Palermo	 6	 16	 1	 3	 12

	 P	J	V	   E	 D
1-Nice	 40	 17	 12	 4	 1
2-Monaco	 39	 17	 12	 3	 2
3-Paris SG	 36	 17	 11	 3	 3
4-Lyon	 28	 16	 9	 1	 6
5-Rennes	 27	 17	 8	 3	 6
6-Guingamp	 26	 17	 7	 5	 5
7-Toulouse	 25	 17	 7	 4	 6
8-Saint-Étienne	 25	 17	 6	 7	 4
9-Marseille	 24	 17	 6	 6	 5
10-Bordeaux	 24	 17	 6	 6	 5
11-Lille	 20	 17	 6	 2	 9
12-Angers	 19	 17	 5	 4	 8
13-Montpellier	 19	 17	 4	 7	 6
14-Nancy	 19	 17	 5	 4	 8
15-Metz	 18	 16	 5	 3	 8
16-Bastia	 17	 17	 4	 5	 8
17-Dijon	 16	 17	 3	 7	 7
18-Caen	 15	 16	 4	 3	 9
19-Nantes	 13	 16	 3	 4	 9
20-Lorient	 12	 17	 3	 3	 11

Itália
Serie A

França
Ligue 1

	 P	J	V	   E	 D
1-B. München	 33	 14	 10	 3	 1
2-RB Leipzig	 33	 14	 10	 3	 1
3-Hertha BSC	 27	 14	 8	 3	 3
4-TSG Hoffenheim	26	 14	 6	 8	 0
5-Eintracht Frankfurt	 26	 14	 7	 5
6-B. Dortmund	 25	 14	 7	 4	 3
7-FC Köln	 23	 14	 6	 5	 3
8-B. Leverkusen	 20	 14	 6	 2	 6
9-SC Freiburg	 19	 14	 6	 1	 7
10-Schalke 04	 17	 14	 5	 2	 7
11-Mainz 	 17	 14	 5	 2	 7
12-B. M´gladbach	 16	 14	 4	 4	 6
13-FC Augsburg	 14	 14	 3	 5	 6
14-W. Bremen	 14	 14	 4	 2	 8
15-Wolfsburg	 10	 14	 2	 4	 8
16-Hamburger SV	10	 14	 2	 4	 8
17-FC Ingolstadt 	 9	 14	 2	 3	 9
18-Darmstadt 98	 8	 14	 2	 2	 10

Alemanha
Bundesliga

	 P	J	V	   E	 D
1-Real Madrid	 37	 15	 11	 4	 0
2-Barcelona	 31	 15	 9	 4	 2
3-Sevilla	 30	 15	 9	 3	 3
4-Villarreal	 26	 15	 7	 5	 3
5-Real Sociedad	 26	 15	 8	 2	 5
6-Atlético Madrid	 25	 15	 7	 4	 4
7-Athletic	 23	 15	 7	 2	 6
8-Eibar	 22	 15	 6	 4	 5
9-Espanyol	 22	 15	 5	 7	 3
10-Las Palmas	 21	 15	 5	 6	 4
11-Celta de Vigo	 21	 15	 6	 3	 6
12-Málaga	 21	 15	 5	 6	 4
13-Alavés	 18	 15	 4	 6	 5
14-Real Betis	 18	 15	 5	 3	 7
15-Leganés	 15	 15	 4	 3	 8
16-Deportivo	 13	 15	 3	 4	 8
17-Valencia	 12	 15	 3	 3	 9
18-Sporting Gijón	 12	 15	 3	 3	 9
19-Granada	 9	 15	 1	 6	 8
20-Osasuna	 7	 15	 1	 4	 10

Espanha
Liga BBVA

Fàbregas rejeita contrato de
31 milhões de euros anuais
O atleta do Chelsea terá sido abordado por 

uma equipa do futebol chinês que lhe 
propôs uma contrato verdadeiramente de ou-
tro mundo.

O futebol chinês continua a tentar levar para 
terras asiáticas alguns dos nomes grandes do fu-
tebol europeu. Esta segunda-feira, noticia o jor-
nal Marca, que Cesc Fàbregas terá sido abordado 
por um clube desta Liga com vista à sua transfe-
rência.
Ao jogador terá sido oferecido um contrato de 

31 milhões de euros anuais, valor que o jogador 
terá rejeitado apesar de assumir que a oferta é 

tentadora.
A viver uma ‘segunda vida’ com Antonio Con-

te, depois de ter começado a época sem lugar ‘re-
gular’, o internacional espanhol terá considerado 

que este ainda não era o momento para deixar o 
futebol de alta competição e optar por uma Liga 
de menor expressão.
Segundo o explicado, o médio terá sido abor-

dado por uma empresa intermediária, sendo 
considerado que o jogador ajudaria de forma 
única a desenvolver a reputação da modalida-
de a nível local.

Treinadores lusos já conhecem
adversários da Liga Europa

Depois de Benfica e FC Porto, 
os treinadores portugueses já 

conhecem os seus adversários na 
Liga Europa.
Esta segunda-feira, realizou-se o 

sorteio dos 16 avos de final da Liga 
da Europa, uma competição sem 
equipas nacionais, no entanto, com 
uma forte presença de treinado-
res portugueses, nomes como José 
Mourinho (Manchester United), 
Paulo Fonseca (Shakhtar Donetsk), 
Paulo Sousa (Fiorentina) e, por últi-
mo, Paulo Bento (Olympiacos).

MLS: Seattle Sounders 
são os novos campeões

Os Seattle Sounders são os novos cam-
peões da MLS. A equipa que foi a todos os 

playoff desde a sua entrada na MLS, em 2009, 
conseguiu finalmente o título. Depois do pior 
arranque de época nos últimos anos, depois 
de trocar de treinador (algo pouco habitual na 
competição) e de perder a sua maior figura por 
lesão, Clint Dempsey, os verdes chegaram ao 
céu e conseguiram-no com o maior dramatis-
mo: no campo do adversário e no desempate 
por penáltis.
Depois de Houston Dynamo (2006), Real Salt 

Lake (2009) e Sporting Kansas City (2013), os 
Seattle Sounders foram a quarta equipa a ganhar a 
final nos penáltis. Roman Torres, um defesa cen-
tral parecido com o benfiquista Eliseu, capitão da 
seleção do Panamá, assumiu a responsabilidade e 
marcou o pontapé decisivo, depois de Justin Mor-
row acertar na trave. Na primeira série de cinco, 
Frei parou o remate de Bradley e Irwin defendeu 
o de Fernández, antigo jogador do Vitória de Se-
túbal. Os Sounders são campeões quando menos 
se esperava, quando o Toronto de Giovinco era 
favorito, mas Seattle, a cidade dos Estados Uni-
dos que mais gosta de futebol, que enche o estádio 
durante todo o ano, merecia há muito este título.
Com duas das melhores equipas da temporada 

em campo e com o BMO Field cheio - os 36 mil 
bilhetes venderam-se em apenas três minutos 
- a MLS Cup tinha tudo para ser um grande es-
petáculo mas acabou por não o ser e foi mesmo 
a primeira final de sempre a terminar 0-0. Mais 
estranho, com estrelas como Giovinco e Lodeiro 
e avançados como Altidore e Morris no relvado, 
acabaram por ser os dois 6, Bradley e Osvaldo, 
os melhores em campo nos 90 minutos. Toronto 
conseguiu sempre anular as saídas de Seattle para 
o ataque e os verdes caíram em cima de Giovinco 
e Altidore mal os internacionais estadunidenses 
recebiam a bola. Lodeiro praticamente não teve 
bola durante a 1ª parte e Morris fez apenas uma 
das suas famosas arrancadas, sem sucesso. Resul-
tado: os Sounders não fizeram um único remate 
enquadrado com a baliza em 90 minutos. Toronto 
ainda o conseguiu mas os remates de Osorio (15’) 
e de Altidore (30’) foram fáceis para o guardião 
Frei. De resto, os vermelhos só assustaram o guar-
dião suíço em duas ocasiões, um remate de Alti-
dore, logo no segundo minuto do jogo, e outro de 
Giovinco às redes laterais (49’).
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1-Portimonense	 43	 18	 13	 4	 1	 35	 12
2-Desp. Aves	 39	 18	 11	 6	 1	 30	 14
3-Santa Clara	 31	 18	 9	 4	 5	 21	 18
4-Cova da Piedade	 31	 18	 9	 4	 5	 22	 19
5-Académica	 30	 18	 8	 6	 4	 16	 11
6-Penafiel	 28	 18	 8	 4	 6	 19	 19
7-Benfica B	 27	 18	 7	 6	 5	 20	 19
8-Vizela	 25	 18	 5	 10	 3	 19	 17
9-FC Porto B	 24	 18	 6	 6	 6	 20	 21
10-Sporting B	 24	 18	 7	 3	 8	 28	 30
11-U. Madeira	 22	 19	 5	 7	 7	 15	 19
12-Sp. Covilhã	 22	 18	 5	 7	 6	 16	 18
13-Braga B	 21	 18	 4	 9	 5	 22	 19
14-V. Guimarães B	 21	 18	 6	 3	 9	 19	 25
15-Gil Vicente	 21	 18	 4	 9	 5	 11	 13
16-Varzim	 21	 18	 5	 6	 7	 21	 24
17-Famalicão	 21	 18	 5	 6	 7	 22	 25
18-Fafe	 19	 18	 4	 7	 7	 20	 28
19-Ac. Viseu	 18	 19	 4	 6	 9	 16	 23
20-Freamunde	 15	 18	 2	 9	 7	 14	 17
21-Leixões	 14	 18	 2	 8	 8	 12	 17
22-Olhanense	 13	 18	 3	 4	 11	 23	 33

		  P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

1-Benfica	 32	 13	 10	 2	 1	 29	 8
2-FC Porto	 28	 13	 8	 4	 1	 24	 5
3-Sporting	 27	 13	 8	 3	 2	 24	 12
4-Braga	 26	 13	 8	 2	 3	 24	 12
5-V. Guimarães	 24	 13	 7	 3	 3	 23	 16
6-Rio Ave	 20	 13	 6	 2	 5	 17	 16
7-Chaves	 19	 13	 4	 7	 2	 13	 11
8-Belenenses	 17	 13	 4	 5	 4	 10	 13
9-Marítimo	 17	 13	 5	 2	 6	 8	 11
10-V. Setúbal	 16	 13	 4	 4	 5	 12	 13
11-Estoril Praia	 15	 13	 4	 3	 6	 11	 16
12-Arouca	 14	 13	 4	 2	 7	 9	 17
13-Paços Ferreira	 13	 13	 3	 4	 6	 15	 21
14-Boavista	 13	 13	 3	 4	 6	 13	 17
15-Moreirense	 11	 13	 3	 2	 8	 12	 20
16-Nacional	 11	 13	 3	 2	 8	 13	 21
17-Feirense	 11	 13	 3	 2	 8	 10	 28
18-Tondela	 9	 13	 2	 3	 8	 11	 21

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

RESULTADOS
09/12	 V. Setúbal 2-0 E. Praia
10/12	 Belenenses 1-0 Marítimo
 	 Chaves 2-1 Moreirense
 	 Boavista 1-2 Guimarães
11/12	 Nacional 3-2 Tondela
 	 Feirense 0-4 FC Porto
 	 Benfica 2-1 Sporting
 	 Braga 3-0 P. Ferreira
12/12	 Arouca 0-2 Rio Ave

16/12	P. Ferreira 15:30 Belenenses
17/12	Moreirense13:15 Arouca
 	 Estoril Praia 15:30 Benfica
18/12	Rio Ave 11:00 Nacional
 	 Tondela 11:00 Boavista
 	 V. Guimarães 13:00 V. Setúbal
 	 Sporting 15:15 Braga
19/12	Marítimo 12:30 Feirense
 	 FC Porto 15:00 Chaves

pRÓXIMA JORNADA

	     1ª Mão	     2ª Mão
FK Krasnodar-Fenerbahçe	 16/02|11:00	 22/02|12:00
Olympiacos-Osmanlispor	 16/02|13:00	 23/02|11:00
L. Razgrad-FC Kobenhavn	 16/02|13:00	 23/02|15:05
Astra Giurgiu-Genk	 16/02|13:00	 23/02|15:05
Gent-Tottenham	 16/02|13:00	 23/02|15:05
Celta de Vigo-S. Donetsk	 16/02|13:00	 23/02|15:05
FK Rostov-Sparta Praha	 16/02|13:00	 23/02|15:05
AZ Alkmaar-Lyon	 16/02|13:00	 23/02|15:05
B. M´gladbach-Fiorentina	 16/02|13:00	 23/02|15:05
Anderlecht-Zenit	 16/02|15:05	 23/02|13:00
Legia Warszawa-Ajax	 16/02|15:05	 23/02|13:00
Man. United-Saint-Étienne	 16/02|15:05	 22/02|12:00
PAOK-Schalke 04	 16/02|15:05	 23/02|13:00
Athletic-APOEL	 16/02|15:05	 23/02|13:00
H. Be´er Sheva-Besiktas	 16/02|15:05	 23/02|13:00
Villarreal-Roma	 16/02|15:05	 23/02|13:00

2016/12/14	 Leixões 10:00 Tondela
 	 Torreense 10:00 Chaves
 	 Estoril Praia 12:00 AD Sanjoanense
 	 Académica 13:00 Penafiel
 	 Real 14:00 Benfica
 	 Braga 15:00 Sp. Covilhã
 	 V. Setúbal 16:00 Sporting	
2016/12/15	 V. Guimarães 13:00 Vilafranquense

Taça de portugal | Oitavos-de-Final

Benfica contra Dortmund,
FC Porto defronta a Juventus

Benfica e F.C. Porto conheceram esta 
segunda-feira os seus adversários na 

fase final da Champions. O Benfica vai de-
frontar os alemães do Borussia Dortmund 
nos oitavos de final da Liga dos Campeões 
em futebol, ditou o sorteio hoje realizado 
em Nyon, na Suíça. 
O FC Porto vai defrontar a formação italia-

na da Juventus. Na terça-feira, 14 de feverei-
ro, o Benfica recebe o Dortmund. A segunda 
mão vai disputar-se a 8 de março. O F.C. Por-

Benfica vence dérbi
e afunda Sporting
O Benfica ganhou o clássico de Lis-

boa, por 2-1, e alargou para cinco 
os pontos de vantagem sobre os leões 
que, com a derrota, foram ultrapassados 
pelo FC Porto no campeonato. 
Rui Vitória surpreendeu ao entregar a ti-

tularidade a Rafa em detrimento de Cervi, 

enquanto Jorge Jesus devolveu Bryan Ruiz 
ao onze e voltou à tática habitual (4x4x2), 
prescindindo dos três centrais utilizados 
contra o Legia de Varsóvia. E foi o Spor-
ting a criar a primeira chance de algum 
perigo na Luz, com Gelson Martins a tirar 
André Almeida do caminho, mas a rematar 
fraco de pé esquerdo. No outro lado, Rafa 
fez exatamente o mesmo, antes de Bru-
no César testar a atenção de Ederson. Ao 
minuto 24, polémica na Luz. Após ponta-
pé de canto, os leões reclamaram grande 
penalidade por mão de Nélson Semedo, 
mas Jorge Sousa mandou jogar e o Benfica 
saiu para o contra-ataque. André Almeida 
conduziu a bola, soltou no momento exa-

to para Rafa que, de trivela, assistiu Salvio 
para o 1-0. Mesmo em cima do intervalo, 
um ressalto de bola deixou Raúl Jiménez 
na cara de Rui Patrício, mas o guarda-redes 
português levou a melhor sobre o avança-
do mexicano. A segunda parte começou a 
um ritmo frenético, com três chances nos 

primeiros três minu-
tos. O Benfica deixou 
o primeiro sinal e, na 
resposta, o recém-en-
trado Campbell ser-
viu Bas Dost, mas o 
ponta de lança holan-
dês acertou no poste 
da baliza benfiquista. 
Ainda no minuto 47, 
Nelson Semedo subiu 
no terreno e cruzou 
para Raúl Jiménez se 
antecipar a João Pe-
reira e cabecear para o 
2-0. O Sporting reagiu 
em força, mas a pon-
taria não estava afi-
nada e William que o 

diga, já que o médio, em excelente posição 
após canto, rematou para grande defesa 
de Ederson. Aos 61 minutos, novamente 
Campbell a fazer estragos na defesa encar-
nada e a servir Bas Dost, mas o holandês só 
conseguiu atirar à figura do guarda-redes 
brasileiro. Não foi à segunda, foi à terceira 
que a dupla funcionou. À entrada dos últi-
mos 20 minutos, o costa-riquenho passou 
por três jogadores do Benfica e cruzou para 
Bas Dost fazer, de cabeça, o 2-1. Camp-
bell, pelo Sporting, e Rafa, pelo Benfica, 
perderam oportunidades de ouro para dar 
outro colorido ao resultado e as águias aca-
baram mesmo por alargar a vantagem so-
bre os leões na classificação.

to joga primeiro com a Juventus no Dragão a 
22 de fevereiro. O segundo encontro será em 
Itália, a 14 de março. Eis os jogos sorteados 
dos oitavos de final: Manchester City, Ing -- 
Mónaco, Fra., Real Madrid, Esp -- Nápoles, 
Ita., BENFICA, POR -- Borussia Dortmund, 
Ale., Bayern Munique, Ale -- Arsenal, Ing., 
FC PORTO, POR -- Juventus, Ita., Bayer Le-
verkusen, Ale -- Atlético Madrid, Esp., Paris 
Saint-Germain, Fra -- FC Barcelona, Esp., 
Sevilha, Esp -- Leicester, Ing.

	    1ª Mão	    2ª Mão
Benfica-B. Dortmund	 14/02|14:45	 08/03|14:45
Paris SG-Barcelona	 14/02|14:45	 08/03|14:45
Real Madrid-Napoli	 15/02|14:45	 07/03|14:45
Bayern München-Arsenal	 15/02|14:45	 07/03|14:45
Manchester City-Monaco	 21/02|14:45	 15/03|14:45
B. Leverkusen-A. Madrid	 21/02|14:45	 15/03|14:45
Sevilla-Leicester City	 22/02|14:45	 14/03|14:45
FC Porto-Juventus	 22/02|14:45	 14/03|14:45
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